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Introdução 

 Como fungos macroscópicos consideramos àqueles que produzem corpos de frutifi-

cação visíveis a olho nú, incluídos nas Subdivisões Ascomycotina e Basi-diomycotina. Em 

Ascomycotina ocorrem grupos microscópicos como é o caso das leveduras e dos “fungos 

imperfeitos”, também conhecidos como fungos filamentosos, e que na sua maioria quando 

em fase perfeita pertencem à Ascomycotina e não são aqui considerados. Em Basidiomyco-

tina ocorrem também fungos com basidiomas macroscópicos ausentes, parasitas de plantas 

- Urediniomycetes (Uredinales) e Ustilaginomycetes (Ustilaginales) que também não estão 

sendo considerados na estimativa da biodiversidade de fungos macroscópicos do Estado de 

São Paulo. No entanto, no ítem 4 desta revisão é citado o Instituto Biológico como centro de 

excelência de Uredinales, por possuir em seu herbário cerca de 11.000 exsicatas deste gru-

po de fungo, na sua maioria do Estado de São Paulo. 

 O desenvolvimento do conhecimento das espécies de fungos brasileiros é relatada 

por Fidalgo (1968, 1970, 1974). As primeiras contribuições foram dadas por viajantes estran-

geiros (coletores) que vieram ao Brasil a partir de 1809, visitando várias re-giões brasileiras, 

entre elas Amazônia e outros estados do norte, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Goiás 

e Mato Grosso e todo o material coletado nessa época foi depositado em diferentes herbá-

rios europeus, havendo assim uma distribuição dos exemplares tipos brasileiros e por conse-

guinte toda a literatura a respeito, foi publicada em vários países, principalmente na Inglater-

ra, França e Alemanha. 

 Os fungos do Estado de São Paulo passaram a ser estudados com a vinda de Juan 

Ignacio Puiggari em 1877, que se estabeleceu em Apiaí, SP. Puiggari teve grande contato 

com Carlos Luiz Spegazzini que havia se estabelecido na Argentina, para onde muito do 

material coletado por ele foi enviado (Herbário de Spegazzini depositado no Museu C. Spe-

gazzini, La Plata). Também Heinrich Rehm, especialista em Ascomycetes publicou espécies 

paulistas coletadas por A. Usteri, no período de 1889 a 1912. Ainda contribuíram com coletas 

no Estado de São Paulo, E.H.G. Ule e Arsène Puttemans, que enviaram suas coletas para 

Christoph Hennings, em Berlim. Contribuíram também para o estudo dos fungos paulistas 

Fritz Noack (fitopatologista do Instituto Agronômico de Campinas), Paul e Hans Sydow que 
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receberam material enviado por Ule e Averna-Saccá que muito contribuiu para o conheci-

mento dos fungos fitopatogênicos. Mais tarde William Alphonso Murrill visitou o Brasil, inclu-

sive São Paulo, em 1925 e suas coletas hoje se encontram no herbário do New York Botani-

cal Gardens. 

 Com relação aos líquens, Marcelli (1996) menciona que os principais coletores deste 

grupo foram C.F.P Martius, E.A. Vainio, G.O. Malme e V. Schiffner, que levaram consigo as 

coletas feitas para os herbários de seus países de origem. Dentre os imigrantes ressalta J.I. 

Puiggari, E. Warming, A.F.M. Glaziou, R. Spruce, e E.H.G. Ule, que também enviaram suas 

coleções para herbários europeus, com exceção de Puiggari, as quais se encontram na Ar-

gentina. 

 Em etapa posterior houve um grande desenvolvimento da área fitopatológica com a 

fundação da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, do Instituto Biológico e do Ins-

tituto Agronômico de Campinas, onde Ahmés Pinto Viégas dirigiu a Seção de Fitopatologia 

publicando sobre ascomicetos e fungos fitopatógenos de São Paulo. Com relação aos basi-

diomicetos macroscópicos, após a contribuição dos micólogos estrangeiros, a micota paulista 

passou novamente a ser estudada na Seção de Criptógamos do Instituto de Botânica, com 

ênfase na família Polyporaceae, com Alcides Ribeiro Teixeira, João Salvador Furtado, Maria 

Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, Oswaldo Fidalgo e Vera Lúcia Ramos Bononi (Hydna-

ceae). 

 

1. Estado da arte do conhecimento sobre a biodiversidade de fungos macroscópicos 

nos diversos ecossistemas do Estado d e São Paulo. 

 

 No levantamento efetuado para se ter uma idéia da biodiversidade de fungos ma-

croscópicos no Estado de São Paulo foram considerados Ascomycotina (incluindo líquens) 

como um todo e Basidiomycotina separados nas ordens Agaricales, Aphyllophorales, Tremel-

lales (incluindo Auriculariales, Dacrymycetales, Tulasnellales e Ceratobasidiales, Septobasi-

diales e Exobasidiales) e Gasteromycetes. 

 Este levantamento, apesar da tentativa de ser o mais abrangente e completo possí-

vel, não esgota todas as espécies de fungos macroscópicos conhecidas do Estado de São 

Paulo. O fator limitante que encontramos foi a impossibilidade de se consultar o acêrvo mico-

lógico do Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo (SP) e a Biblioteca do Ins-

tituto de Botânica, que se encontram fechados para reforma. 

 De acordo com Hawksworth et al. (1983) ocorrem 2.720 gêneros e 28.650 espécies 

de fungos na Subdivisão Ascomycotina, número que foi aumentado para 32.267 espécies 

em 1995 (Marcelli, 1996). Com a literatura disponível compilamos 40 gêneros e 61 espécies 
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deste grupo, sendo que 98,4% de ocorrência em Mata Atlântica e o restante em mata mesó-

fila semidecídua. Esta pobreza no conhecimento das espécies de Ascomycotina deve-se à 

total ausência de especialistas no grupo em toda a história da micologia paulista. 

 Do número de espécies mencionadas para ascomicetos aproximadamente 13.500 

são representadas por líquens. Segundo Marcelli (1996) o grupo é dos menos conhecidos 

em termos de Brasil e para o Estado de São Paulo este autor menciona a ocorrência de 289 

espécies de líquens em manguezais (Cananéia, Itanhaém e Santos). Atualmente trabalhos 

de levantamento em vários ecossistemas paulistas estão sendo feitos. 

 Na Subdivisão Basidiomycotina Hawksworth et al. (1983) consideram a existência de 

1.100 gêneros e 16.000 espécies, das quais os Hymenomycetes e Gasteromycetes repre-

sentam 895 gêneros e 9.060 espécies. Os restantes pertencem à Urediniomycetes e Ustila-

ginomycetes (209 gêneros e 6.980 espécies). 

 São citados para São Paulo na ordem Agaricales 208 espécies em 64 gêneros, distri-

buídos da seguinte forma: 9,6% em restinga, 69,7% em mata atlântica, 20,2% em campo de 

altitude (Campos do Jordão), 6,7% em mata mesófila semidecídua e 2,4% em cerrado. Des-

se total 12% das espécies mencionadas ocorrem em mais de um ecossistema. Nos outros 

ecossistemas considerados não há registro de Agaricales para o Estado de São Paulo. Mata 

atlântica é o ecossistema com maior porcentagem de espécies conhecidas em decorrência 

das coletas efetuadas por Puigarii e por Capelari (1989), que menciona, de um total de 73 

espécies, 63 (86,33%) como sendo primeiras citações para o Estado de São Paulo, sem 

considerar a família Tricholomataceae, que é a maior da Ordem. O segundo ecossistema 

com representação relevante é campo de altitude, que também é resultado de “levantamen-

to” recente, decorrente da visita de pesquisador estrangeiro à São Paulo (Dr. Gastón Guz-

mán, México). Em levantamento, também incompleto, Putzke (1994) menciona 122 espécies 

para o Estado de São Paulo e 1.011 para o Brasil. 

 É estimado para o grupo a ocorrência de 4.000 espécies em termos mundiais, e que 

aproximadamente 2/3 deste número ocorreria nos trópicos. É muito difícil e imprudente esti-

mar o número de espécies que deveriam ocorrer nos diversos ecossistemas paulistas, pois o 

conhecimento que se tem deste grupo é muito pequeno e esparso, decorrente de coletas 

aleatórias. 

 Nas duas ordens afins de Agaricales, Russulales e Boletales a situação é mais crítica. 

Hawksworth et al. (1983) mencionam a ocorrência de 43 gêneros e 400 espécies para a or-

dem Boletales e 9 gêneros com 450 espécies para Russulales. Para o Estado de São Paulo 

são mencionadas em literatura apenas sete espécies de Boletales em mata atlântica e 5 es-

pécies de Russulales, duas em restinga e três em mata atlântica. Confrontando com o núme-

ro de espécies citadas para a América Latina, estes números não representam nada. 
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 Para fungos Aphyllophorales, um dos grupos mais estudados comparativamente, no 

Estado de São Paulo, são conhecidas principalmente as espécies das famílias Polyporacea-

e, Ganodermataceae, Hymenochaetaceae, Hydnaceae e Corticiaceae (sensu latu), sobre as 

demais famílias foram realizados apenas levantamentos esporádicos. As principais áreas 

estudadas compreendem parques e reservas, onde a vegetação encontra-se em alto nível 

de preservação, além de possuírem a infra-estrutura necessária e facilidade de acesso, sen-

do o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga e o Parque Estadual da Ilha do Cardoso os 

mais detalhadamente estudados, além da Estação Experimental e Reserva Biológica de Mo-

ji-Guaçu e o Parque Estadual de Campos do Jordão. 

 São citadas para São Paulo, 320 espécies incluídas em 128 gêneros, apresentando a 

seguinte distribuição: 72,19% em mata atlântica, 25,31% em cerrado, 10,31% em restinga, 

7,19% em campos de altitude, 3,75% em manguezal e matas mesófilas semidecíduas, e 

2,5% em dunas. Não há registro da ocorrência de Aphyllophorales nos demais ecossistemas 

considerados para o Estado de São Paulo. Do total de espécies mencionadas, 24,69% ocor-

rem em mais de um ecosssistema e 7,19% não apresentam dados quanto ao local de ocor-

rência. 

 Muito provavelmente este resultado deve-se ao fato da mata atlântica ter sido a região 

mais amostrada, além de possuir maior diversidade de microhabitats e disponibilidade de maté-

ria orgânica. O baixo índice de ocorrência de Aphyllophorales em manguezais também é devi-

do, para fungos lignícolas, à pouca diversidade de substratos e às condições de alagamento e 

alta salinidade, que devem influenciar na diversidade das espécies. A ocorrência de Aphyllo-

phorales em dunas deve-se ao fato da migração do substrato de outras regiões, uma vez que 

as condições climáticas e a falta de substratos adequados para estes fungos, em sua grande 

maioria lignícolas, são fatores limitantes no aparecimento deste grupo. 

 Os dados de literatura são bastante controversos, pois enquanto Hawksworth et al. 

(1983) mencionam a ocorrência de 400 gêneros e 1.200 espécies de Aphyllophorales em 

termos mundias, citam, para os grupos desta ordem, a ocorrência de aproximadamente 

1.110 espécies poliporóides, 100 cantarelóides, 1.180 teleforóides, 230 cupulóides, 535 cla-

varióides, além das espécies hidnóides, para as quais os dados são imprecisos. Segundo 

Ryvarden (1996), que menciona dados mais precisos, são citados para o neotrópico, aproxi-

madamente 380 poliporóides (excluindo Ganoderma e espécies encontradas apenas em 

Pinus). Para o Estado de São Paulo, foram mencionados 176 espécies poliporóides (55% do 

total), ainda muito longe do índice de ocorrência do grupo no neotrópico. 

 Nos demais grupos a situação é mais precária, uma vez que os poliporóides constitu-

em o grupo mais estudado no Estado de São Paulo. 

 Tremellales, incluindo ordens afins, está representada no Estado de São Paulo por 46 



 �

espécies em 24 gêneros, com 73,9% em mata atlântica, 32,6% em mata mesófila semidecí-

dua, 15,2% em restinga e 13% em cerrado, sendo que 26,1% ocorrem em mais de um ecos-

sistema. O principal trabalho com Tremellales em termos de área tropical foi feito por Lowy 

(1971) no qual é mencionado 28 espécies de Tremellales para o Estado de São Paulo e 77 

para o Brasil. Do grupo, apenas as espécies de Auricularia e Dacryopinax são relativamente 

bem conhecidas. Hyaloria pilacre Möller tem Blumenau como localidade tipo, tem ampla dis-

tribuição, ocorrendo também em São Paulo e é a única espécie descrita para o gênero. Não 

há especialistas do grupo no Brasil. 

 Gasteromycetes compreende o grupo de Basidiomycotina que não desenvolve himê-

nio. Hawksworth et al. (1983) citam 145 gêneros e 1.060 espécies para o grupo. No Estado 

de São Paulo ocorrem 39 espécies classificadas em 18 gêneros, com 82% de ocorrência em 

mata atlântica, 15,4% em restinga, 5,1% em mata mesófila semidecídua e cerrado e 2,5% 

em duna. Esta presença em duna, representa na realidade uma migração, pois a espécie 

citada, Morganella puiggarii (Speg.) Kreisel, ocorre em troncos e pequenos galhos que mui-

tas vezes são arrastados para a praia. Gasteromycetes é um grupo também muito pouco 

conhecido no Estado de São Paulo, também pela total falta de especialista no grupo. 

 

2. Localização das principais coleções do g rupo. 

 

 Considerando as coleções antigas, feitas pelos coletores europeus e americanos, as 

quais constituem, em grande parte, o material tipo de espécimes paulistas e brasileiros, os 

seguintes herbários são importantes: 

 

 Museu C. Spegazzini, La Plata, Argentina 

BPI U.S. National Fungus Collections, Beltsville, Maryland, Es-

tados Unidos 

FH Farlow Reference Library and Herbarium of Cryptogamic 

Botany, Harvard University, Cambridge, Massachusetts, 

Estados Unidos 

K The Herbarium, Royal Botanic Gardens, Kew, Richmond, 

Inglaterra 

PC Muséum National d’Histoire Naturelle, Laboratoire de 

Crypytogamie, Paris, França 

UFRJ Herbário, Departamento de Fitopatologia, Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 
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 Considerando os estudos mais recentes dos fungos paulistas: 

 

BAFC Herbario, Departamento de Ciencias Biológicas, Facultad de Ciencias Exactas y 

Naturales, Universidad de Buenos Aires, Buenos Aires, Argentina 

IACM Herbário Micológico, Instituto Agronômico de Campinas, Campinas, SP 

LPD Herbario, Laboratório de Botánica de la Dirección de Agricultura, La Plata, Bue-

nos Aires, Argentina 

LPS Herbario, Instituto de Botánica “C. Spegazzini”, La Plata, Buenos Aires, Argenti-

na 

LSUM  Mycologial Herbarium, Botany Department, Louisiana State University, Baton 

Rouge, Louisiana, Estados Unidos 

NY Herbarium, New York Botanical Garden, Bronx, New York, Estados Unidos 

SP Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo, Instituto de Botânica, 

São Paulo, SP. 

ZT The Herbarium, Institut für Spezielle Botanik, Eidg. Technische Hochschule, 

Zurique, Suíça 

 

 

3. Infraestrutura física e nível de informatização dos acervos do grupo no Estado de 

São Paulo 

 

 Atualmente o único herbário ainda com tradição de manter coleções de fungos supe-

riores no Estado de São Paulo é o Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kauf-fmann Fidalgo 

(SP). O herbário de fungos localizado na Seção de Micologia e Liquenologia possue atual-

mente uma boa estrutura física, pois nos últimos anos ocorreram troca dos armários indivi-

duais para armários compactos que fecham melhor e, portanto são melhores para a conser-

vação do acervo e também a climatização de toda a área com a instalação de controle de 

umidade e temperatura. O problema crucial do herbário é a falta de recursos humanos ade-

quados ao seu funcionamento, que atualmente não existe. Porém, ainda é necessário como 

equipamento fundamental no herbário SP, a instalação de uma estufa de secagem de mate-

rial com circulação de ar. Quanto à informatização do acervo é nula. 
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4. Relação dos Centros de Excelência e de Pesquisadores trabalhando com o grupo no 

Estado de São Paulo 

 

 Atualmente, poucos são os centros no Estado de São Paulo trabalhando com fungos 

macroscópicos: 

Instituto de Botânica, Seção de Micologia e Liquenologia 

 MSc. Adriana de Mello Gugliotta - Polyporaceae 

 Dr. Marcelo Pinto Marcelli - Líquens 

 Dra. Marina Capelari - Agaricales 

 Dra. Vera Lúcia Ramos Bononi - Hydnaceae 

Instituto Biológico, Seção de Micologia Fitopatológica 

 Dr. Mário Barreto de Figueiredo - Uredinales 

 Com relação aos outros grupos mencionados (Tremellales, Gasteromycetes e As-

comycotina - exceto líquens) não há especialistas no Estado de São Paulo e por conseguinte 

nenhuma pesquisa sistemática desses grupos. 

 

5. Lista Bibliográfica 

 

 A bibliografia disponível para o estudo dos fungos macroscópicos do Estado de São 

Paulo encontram-se, em sua maioria na biblioteca do Instituto de Botânica. Infelizmente, com 

a precária situação econômica dos institutos de pesquisa estaduais, muitos periódicos impor-

tantes, do ponto de vista taxonômico, deixaram de ser adquiridos, havendo hoje, um empo-

brecimento muito grande do acervo. Além do mais também há precariedade em livros. E 

grande parte da literatura necessária para a identificação pertence às bibliotecas pessoais 

dos pesquisadores. 

 Esta primeira lista bibliográfica relaciona os principais trabalhos onde estão citadas 

e/ou descritas espécies mencionadas como de ocorrência no Estado de São Paulo: 

Almeida Filho, O.M., Bueno, R. & Bononi, V.L.R. 1993. Algumas espécies de fungos basidi-

omicetos dos manguezais do Estado de São Paulo. Hoehnea 20(1/2):87-92. 
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Berkeley, M.J. & Montagne, J.F.C. 1849. Sixième centurie de plantes cellulaires nouvelles. 
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Bononi, V.L.R. 1979. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: I. Espé-cies 
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